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Brizola Collor buscam apoio na Europa 
RALI JUNIOR 
Crrespondente 

PARIS – Os 
dois princpais 
candidatoswe-
sidenciaisi1ais 
bem colocdos 
nas pesqw6as 
de opinião M-
blica, Fern,n-
do Collor deMello e Leonel Bri-
zola, estãoenvolvidos numa 
disputa de )restigio entre os 
principais lieres social-demo-
cratas da Eropa. Depois de ter 
se encontram com o presidente 
Mário Soais no sábado, em 
Lisboa, Leme' Brizola foi rece-
bido ontem rn Paris pelo presi-
dente Françds Mitterrand, du-
rante uma aora, no Champs 
Elysées, palzcio do governo. 

O ex-gownador fluminen-
se que esta C, acompanhado do 
vice-prefeitc do Rio, deputado 
Roberto D'Árila, foi antes ho-
menageado om um almoço no 
Quai d'Orsaypelo secretário de 
Estado das lelações Interna-
cionais, ThieTy de Beauce, do 
qual pa,rticiptram personalida-
des francesas3omo o ecologista 
Jacques Couseau; o presidente 
do grupo Mara, Jean-Luc La-
gardere; o preddente da Aeroes-
patial, HenryMartre; e o próxi-
mo embaixazor da França no 
Brasil, Jean-Iesnard Ouvrieu. 

Os conta os de alto nível 
que Brizola está fazendo nessa 
sua viagem Zela Europa não 
agradaram a Iodas as áreas. O 
grupo mais pnximo do primei-
ro-ministro vlichel Rocard, 
(por exemplo) 3onsidera um er-
ro Mitterrand -,er recebido ape-
nas um dos canlidatos. Por essa 
razão quando passar por Paris, 
Fernando Ccllor de Mello terá  

com certeza um encontro com 
o primeiro-ministro. A audiên-
cia com François Mitterrand 
continua incerta. 

Se eleito, Leonel Brizola 
pretende criar uma secretaria 
junto ao gabinete do presidente 
da República, unicamente para 
tratar dos problemas do meio 
ambiente.. Ele afirma com-
preender o questionamento in-
ternacional sobre a Amazónia, 
mas diz ter ficado satisfeito de 
ter ouvido do presidente Fran-
çois Mitterrand que a autorida-
de internacional que poderia 
ser criada para tratar das ques-
tões fundamentais da natureza, 
não porá em perigo a soberania 
das nações. 

AJUDA DA FRANÇA 

Quanto à dívida, Brizola 
apoiou a mais recente iniciati-
va francesa na Polônia, redu-
zindo drasticamente as taxas de 
juros sobre os créditos concedi-
dos pela França. A seu ver, é es-
sencial uma redução substan-
cial das taxas de juros, única 
forma de encaminhar uma solu-
ção para o problema. Ao mesmo 
tempo, o candidato do PDT in-
sistiu com Mitterrand para que 
a França continue a tentar con-
vencer o sistema bancário in-
ternacional, que se mostra in-
flexível. 

O ex-governador do Rio ga-
rante só ter tomado conheci-
mento pelos jornais da candida-
tura a vice de Darcy Ribeiro. O 
nome de Fernando Lyra, segun-
do Brizola, vem se impondo na-
turalmente no partido. De qual-
quer forma, ele diz que não pre-
tende constranger a convenção 
pedetista, que deve decidir "so-
beranamente". 


